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Bailarina/Escritora/Produtora Cultural



Quem é a Kiki?
Negra, mãe, esposa, escritora,
pesquisadora, educadora, gestora
pública e artista da dança e do teatro.
Pesquisadora na área de cultura
popular e da dança inclusiva. Realizo
pesquisa in loco através do Grupo de
Dança Inclusiva Dádiva, cia que existe
desde 2018 e possui 12 bailarinos com
deficiências diversas. Produtora
Cultural responsável pela parte de
projetos da Secretaria de Cultura de
Parauapebas e proprietária da Arte
Vida escola de dança e teatro que
existe desde 2010. Participei da XX
Bienal do Rio de Janeiro em 2021 onde
lançei a coleção Pluralidade composta
pelos livros infantis: “De que cor eu
sou?”, “Por que eles têm e eu não?” e
“Minha Família é Diferente da sua. E
agora?“ Ocupo a cadeira de número 21
da Academia Parauapebense de
Letras e tenho como patronesse a
escritora Carolina Maria de Jesus.
Possuo três novos livros em fase de
produção: "Kalu quer voar" , "O
monstrinho azul da flor amarela. Uma
história sobre bullying" e " De repente
Negra?".





A produtora cultural
2002 - 2003 - Concurso de Dança de
Carajás

2003 - Lançamento Fiat Strada - Collab
Fiat/Vale

2007 - FEFOLC - Festival Folclórico de
Parauapebas

2009/2010 - Festival de Dança de
Parauapebas 

2009/2010/ 2015/2018 - FEMPA – Festival de
Música de Parauapebas

2009/2010 - Festival de Cinema de
Parauapebas

2009 /2010 - Semana da Cultura
de Parauapebas

2021 - Expoarte

2021/2022/2023 - Dança em Trânsito -
Sudeste Paraense

2023 - Dança Carajás Festival



O Grupo de Dança Inclusiva Dádiva nasceu em 

outubro de 2018 na cidade de Parauapebas, sudeste 

do Pará, fruto de uma parceria da Escola de Dança 

Arte Vida e da APAUT -  Associação dos Pais e 

Amigos dos Autistas de Parauapebas. O  que se vê 

durante esse processo é que, um trabalho baseado 

na parceria com as famílias além de 

cientificamente embasado, pode mudar a vida 

dessas crianças e jovens e consequentemente 

daquelas do seu convívio familiar e social. Para se 

trabalhar a dança inclusiva é necessário quebrar 

antigos paradigmas que em seus primórdios 

prezavam pelo corpo europeu e execução 

impecável. 

A dança inclusiva conduz o profissional a ver esta 

linguagem em sua forma mais pura onde corpos 

serão levados, a cada movimento, à uma explosão 

de sua potencialidade móbil independentemente de 

suas formas e restrições.

Hoje temos um grupo 13 bailarinos, cada um com 

sua especificidade que, sob o comando da 

coreógrafa Kiki Oliver, trabalham em busca de um 

único objetivo: ocupar os palcos com seu talento, 

mostrando que todo corpo pode e deve dançar!



Publicação científica no Congresso Interdisciplinar de 

Educação - Interedu 2020, evento internacional que 

ocorreu entre os dias 28 e 30 de outubro de 2020, na 

qualidade de autor e apresentador do trabalho 

“Companhia de Dança Inclusiva Dádiva: os 

fundamentos da dança contemporânea a favor da 

inclusão e aquisição de habilidades por meio da arte.”
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No dia 19 de
fevereiro de 2022,
tomei posse da
cadeira de número
21 da Academia
Parauapebas de
Letras. 

Patronesse: Carolina Maria
de Jesus



1o LUGAR  CATEGORIA
EDITORIAL REGIAO NORTE

MICCBR - 2023





Meus livros 

Vitória vai te
levar para
uma festa
escolar
divertida, com
muitos jogos,
diversão em
que, no final, o
maior prêmio
será o amor
que cada
família tem!

Ano letivo
começando e
Enzo conhece
os novos
amiguinhos
de turma.
Cada um é
diferente dele
e possui um
talento que o
faz se
perguntar:
“Por que eles
têm e eu
não?”

Pietro é um
menino
"nude" que
percorre as
histórias de
seus
antepassados
para descobrir
de que cor ele
é! Nessa
jornada, ele
contará com a
ajuda de seus
pais e seus
avós. De que
cor ele será
afinal?
Leia e
descubra esse
mistério!

https://www.kikioliver.com/livros
https://www.kikioliver.com/livros














XX Bienal Internacional
do Livro . RJ



XX Bienal Internacional
do Livro . RJ





eBooks

This is
Victoria.
Today will be
the first.
“Family Party”
at her school.
Victoria
arrived with
her father, her
mother and
her two
brothers. They
sat down and
she was so
excited by the
arrival of her
classmates!

This is Eric.
Today is his
first day of
school.
He is very
happy
because he
will meet his
classmates!

This is Pietro.
A nude boy.
One day at
school 
his teacher
explained
about colors,
races and
ethnicities.
When he got
home, he
asked himself:
– What color
am I?

https://hotmart.com/en/marketplace/products?initialSelectedCategory=&q=kiki+oliver


Coletâneas

Crônica: A.R

Coletânea de
poemas,
crônicas e
outros estilos
literários
dedicados
em promover
a divulgação
do talento
literários
existente em
Parauapebas
e outras
cidades do
Estado do
Pará.

Crônica:  
ESSA RUA
NÃO É
MINHA 

Coletânea
Antologia
Construção
DE UM
IDEAL.
Crônica
premiada no I
Concurso
Literário da
Academia
Parauapeben
se de Letras"! 

Poesia:
Anoiteci na
noite em si.

"Uma Poesia
para Cada
Noite", o
maior projeto
de poesias a
ser publicado
pela Lura
Editorial e
lançamento
na 26ª Bienal
Internacional
do Livro de
São Paulo,
em julho de
2022.

https://www.kikioliver.com/livros


Arigos científicos

Artigo: Projeto
Cultura em
Movimento: a
ampliação 
do território cultural
no município de
Parauapebas.

Educação, Estado e
sociedade / Adriano
Rosa da Silva, Daniel
Giotti de Paula,
Marcia Teixeira
Cavalcanti e
Rosangela Tremel
(organizadores). –
Rio de Janeiro:
Pembroke Collins,
2021. v. 2; 820 p.
ISBN 978-65-87489-
84-1

Artigo: Companhia
de Dança Inclusiva
Dádiva: os
fundamentos da
dança
contemporânea a
favor da inclusão e
aquisição de
habilidades por meio
da arte.

Perspectivas
interdisciplinares
sobre políticas
públicas / Carlos
Frederico Gurgel
Calvet da Silveira,
Claudia Aparecida
da Silva Pires,
Renato José de
Moraes, Rodrigo
Grazinoli Garrido
(organizadores). –
Rio de Janeiro:
Pembroke Collins,
2021. 646 p. ISBN
978-65-87489-80-3

https://www.kikioliver.com/livros






Arigos científicos

Artigo: DE REPENTE NEGRA: reflexões e problematizações
sobre ser uma pessoa negra de pele clara no Brasil

Esse artigo parte de um relato de compreensão recente de
sua autora como mulher negra de pele clara. Evocam-se, a
partir daí, temas referentes ao pertencimento racial, no
caminho percorrido até essa autodeclaração, e se põem em
relevo, em perspectiva sócio-histórica, dispositivos como
colorismo e tokenismo, a fim de se investigar o entendimento
de si como pessoa negra e as formas pelas quais a
branquitude pretende controlar relações e interações entre
pessoas de diferentes tonalidades de pele.

https://periodicos2.uesb.br/index.php/odeere/article/view/13035
https://periodicos2.uesb.br/index.php/odeere/article/view/13035


O MONSTRINHO
AZUL DA FLOR

AMARELA: UMA
HISTÓRIA SOBRE

BULLYING

DE REPENTE
NEGRA

Próximos lançamentos

"Kalu quer
voar" é a
história de
um menino
pretinho
nascido no
subúrbio do
Rio que
sonha voar!

O leitor vai
fazer uma
viagem
deliciosa
pelas 5
regiões do
nosso país!

"O Monstrinho
azul da flor
amarela: uma
história sobre
bullying!"
conta a
história do
VEPI14, um
monstrinho
que começa a
estudar em
uma nova
escola e acaba
sofrendo
bullying por
ser diferente
dos outros
monstrinhos!

"De repente
negra" trará
diversos
episódios
passado que
farão parte
de um relato
de
compreensão
recente de
sua autora
como mulher
negra de pele
clara.  



XXVI Feira Pan-Amazônica
do Livro e Multivozes



Artigo em Publicação
Internacional

"Ah, meu
Brasil... Ah, meu
Brazil!"

Artigo
publicado na
Expo Brazil
Magazine de
05 de março
de 2022.

Orlando -
Flórida - USA







Reconhecimento
Internacional 



Reconhecimento
Internacional 



Minha Formação

1997/2002 - Bacharelado em Dança - Universidade Federal
do Rio de Janeiro.

2000/2001 - Curso Técnico de Interpretação para teatro,
cinema e TV - UniverCidade do Rio de Janeiro.

2008/2009 - Pós Graduação em Artes – Instituto Signorelli
– FIJ Rio de Janeiro.

2011/2015 - Bacharelado em Administração Pública -
Universidade Federal do Pará

2014/2015 - Pós Graduação em Produção Cultural – SENAC.

2013/2015 - Pós Graduação em Gestão Pública-
Universidade Federal do Pará

2022/2024 - Mestrado Profissional em Artes da Cena:
Turma Especial Laboratório em Artes e Mediação Cultural -
Escola Superior de Artes Célia Helena/Escola Itaú Cultural
(cursando)













Parecerista Técnica
Cultural do Estado e do
Município do Rio de
Janeiro.



Na mídia

https://www.youtube.com/watch?v=d1cszLnlnq4&t=25s
https://www.youtube.com/watch?v=d1cszLnlnq4&t=25s




Na mídia

Leia aqui

https://www.youtube.com/watch?v=d1cszLnlnq4&t=25s
https://oglobo.globo.com/rio/bairros/noticia/2022/05/danca-teatro-cia-barra-ganha-novo-centro-cultural-com-atividades-pagas-gratuitas-25495077.ghtml


Na mídia



Na mídia



Na mídia

http://acontecepara.com.br/academia-parauapebense-de-letras-da-posse-a-dois-novos-membros/
http://acontecepara.com.br/academia-parauapebense-de-letras-da-posse-a-dois-novos-membros/


Na mídia

https://www.youtube.com/watch?v=CclVAkYDsVE&t=98s
https://www.youtube.com/watch?v=CclVAkYDsVE&t=98s


Na mídia

https://correiodecarajas.com.br/filha-de-carajas-participa-da-bienal-do-livro-do-rj/
https://correiodecarajas.com.br/filha-de-carajas-participa-da-bienal-do-livro-do-rj/


Na mídia

https://interativopolitico.com.br/cultura/escritora-paraense-toma-posso-na-academia-parauapebense-de-letras/
https://interativopolitico.com.br/cultura/escritora-paraense-toma-posso-na-academia-parauapebense-de-letras/


Nas redes

https://www.instagram.com/p/CbszoF0pIkX/
https://www.instagram.com/p/CbszoF0pIkX/


Nas redes

https://www.instagram.com/reel/Ccgu_DAg7sB/
https://www.instagram.com/reel/Ccgu_DAg7sB/


Nas redes

https://interativopolitico.com.br/cultura/parauapebas-cultural-kiki-revela-que-ha-riqueza-cultural-alem-do-mineiro/
https://interativopolitico.com.br/cultura/parauapebas-cultural-kiki-revela-que-ha-riqueza-cultural-alem-do-mineiro/


Nas redes



Nas redes

https://www.instagram.com/p/CU0kccYFZtg/
https://www.instagram.com/p/CU0kccYFZtg/


Nas redes



Indicações

https://www.instagram.com/p/CW34R6vJl-l/
https://www.instagram.com/p/CW34R6vJl-l/


Indicações

https://www.instagram.com/p/CenvnD3gUHm/
https://www.instagram.com/p/CenvnD3gUHm/


• Coreógrafa do show de abertura do lançamento do carro Fiat Strada modelo 2004 em
parceria com a Vale - 2004.
• Coreógrafa do Musa do Carnaval de Parauapebas de 2014 aos dias atuais.
• Parte integrante da equipe de organização dos Festivais de Dança 2009/2010, Festival
de Cinema 2009/2010, Semanas da Cultura 2009/2010/2015.
• Mentora e organizadora do Concurso de Dança de Carajás – 2004/2009.
• Palestrante sobre Cultura Brasileira na Downtown Doral Charter Elementary School,
Miami – FL.
• Bailarina no elenco artístico da Olimpíada Rio 2016 - Coreografia Asa Branca.
• Coreógrafa Aprovada no Disney Performing Arts para Dezembro de 2017.
• Coreógrafa/bailarina em apresentação filantrópica no Prêmio Brasil Usa em Orlando,
FL, no ano de 2018 com objetivo de divulgar a cultura brasileira.
• Criadora e coreógrafa do grupo DÁDIVA com alunos com deficiência.
• Parecerista de projetos dos editais da Secretaria de Estado de Cultura e Economia
Criativa do Rio de Janeiro (Sececrj).
. Vídeo premiado: ENQUANTO ISSO NA SALA VIRTUAL - Festival Up
(www.festivalup.org) – Julho de 2020
. Premiação através da aprovação estadual na Lei Aldir Blanc no Pará na categoria
Teatro com o trabalho Pietro e o Reino das Águas Claras em De que Cor eu sou? - pa-
1958756313 – Dezembro de 2020
. Premiação no 1º Concurso Literário da Academia Parauapebense de Letras sendo 3º
lugar na categoria Crônicas no Prêmio Valentim Silva Serra.
. Melhor Curta Metragem de Dança do Festival MovieRio 2022 - Votação Popular  CADÊ
MEU EU QUE ESTAVA AQUI - 2022

Outras realizações culturais

_____

______________________

____________________

http://www.festivalup.org/
https://www.youtube.com/watch?v=4zRHu7hw9KQ
https://www.youtube.com/watch?v=71FPGRluNRw&t=342s


Fotos



Carta de recomendação 1 - Trabalho de Arte em Escola

Carta de recomendação 2 - Trabalho social - Prêmio Unicef

Carta de recomendação 3 - Dança Inclusiva

Carta de recomendação 4 - Ex-Aluno, Jogador de Futebol Internacional

Carta de recomendação 5 - Ex-Aluna e Médica

Carta de recomendação 6 - Prefeito de Parauapebas - Serviço Público

Carta de recomendação 7 - Folclore e Olimpíadas 2016

Carta de recomendação 8 - Trabalho voltado a mulheres

Carta de recomendação 9 - Carnaval - Milton Cunha

Carta de recomendação 10 - Internacional - Organização de eventos

Carta de recomendação 11 - FIAT e VALE

ÍNDICE DOS ANEXOS

Para: Kissy Cristina do Carmo Ferreira
Oliveira

Nome artístico: Kiki Oliver

Cartas de
Recomendação



Belo Horizonte/MG, 08 de maio de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Adirson José Ferreira, Licenciado em Matemática pela UNESP, Universidade Estadual
Paulista de São José do Rio Preto – São Paulo.
No campo empresarial atuei na empresa Vale S/A como Analista Operacional Sênior e
como Gestor de Projetos Estratégicos entre os anos de 2006 e 2015.

Hoje sou Coordenador Geral no COLÉGIO DOM BOSCO, onde faço acompanhamento das
equipes de professores com o objetivo de orientá-los sobre o planejamento de aulas, assim
como garantir a aplicação da metodologia adotada e didática adequada. Sou a pessoa
responsável por dar feedbacks que garantam o desenvolvimento da equipe e a melhoria
no processo de aprendizagem em sala de aula.

Dentro do Sistema Pitágoras de Ensino atuei como professor de Física, Matemática,
Coordenador Pedagógico e Gestor de Processos Tecnológicos entre 1985 e 2006.
Foi nesse período que, em dois momentos diferentes, estive trabalhando com a Kissy
Ferreira Oliveira. O primeiro deles foi entre os anos de 1990 e 1996, enquanto ela ainda era
aluna e, posteriormente, entre os anos de 2002 e 2006, já como profissional.

Como aluna, Kissy era extremamente educada, amigável e responsável. Não tínhamos
nenhum problema relacionado a indisciplina ou baixo rendimento acadêmico. Era
extremamente disponível e estava sempre envolvida nas atividades que a escola
propunha. Participava de vídeos institucionais, era uma das alunas que compunha o grupo
que recepcionava os visitantes internacionais que a cidade recebia em função da atuação
da então Companhia Vale do Rio Doce pelo mundo e fazia parte dos principais grupos de
dança e teatro da escola. Nesta época já se destacava e mostrava o espírito de liderança
que, depois, pude perceber, a acompanhou na vida adulta. Neste período ela já dava sinais
de que as Artes Cênicas fariam parte de sua futura vida profissional.

Posteriormente em 2002 nos reencontramos. Ela, já formada, passou a atuar como
professora de artes, dança e teatro no mesmo Colégio do Sistema Pitágoras de Ensino, em
Carajás, onde fora aluna.

Carta de
Recomendação



Já conhecendo a Kissy desde criança e sabendo da capacidade que tinha, vi na entrada
dela no quadro de docentes do Pitágoras a possibilidade de revolucionar o ensino das
artes no colégio. Conhecia bem o seu potencial criativo e sabia o quanto ela gostava de ser
desafiada. Pedi que pensasse um projeto que contemplasse várias linguagens artísticas e
com o qual todos os alunos, desde os mais criativos e capacitados até os menos
desenvolvidos artisticamente se identificassem.

Eu estava certo de que Kissy apresentaria algo que fugiria do senso comum e
desenvolveria um projeto inovador e abrangente, saindo de um modelo de ensino da arte,
da dança e do teatro que é engessado e segregador, que contempla apenas os mais
talentosos ou os que possuam um dom.

Foi assim que nasceu o projeto "Oficinas Culturais", idealizado de forma coletiva, com
contribuições minhas enquanto coordenador e dela como professora. Ele abrangia as
linguagens mais importantes para a realização de um projeto artístico, de forma que
trazia todos os alunos para o trabalho. Esse projeto foi desenvolvido junto à minha
coordenação e buscava agregar linguagens e habilidades em uma atividade que servisse
de base para o desenvolvimento artístico escolar. Ele durou dois anos e funcionou com
nove modalidades de diferentes áreas, sendo Kissy responsável por cinco delas:

- Teatro;
- Dança;
- Moda e figurino;
- Artes plásticas;
- Produção Cultural.

Com esse projeto a Kissy conseguiu envolver os mais diversos perfis de alunos no
trabalho, de acordo com as suas habilidades individuais e distribuídos nas mais diversas
funções de uma produção artística. O projeto contava com peças teatrais, cenários,
figurinos e produção, todos totalmente pensados e produzidos pelos próprios alunos.
Desenvolvê-los a partir de suas habilidades individuais e não os excluir por limitá-los a ter
somente habilidades cênicas, criava um ambiente de participação, cooperação e sinergia
tão grande e sadio que resultou no surgimento de uma comunidade entre os
participantes. O projeto cresceu e os jovens passaram a se envolver de uma forma tão
ativa, que essa comunidade passou a influenciar a escola como um todo, se tornando um
movimento em que alunos de diferentes perfis e faixas etárias queriam participar. Os que
participavam podiam escolher duas oficinas, dentre as nove oferecidas, que mais se
encaixassem com seu perfil.

Foi interessante ver como a Kissy desenhou o projeto: cada macro evento da escola era
subdividido em partes que cabiam a cada uma das oficinas desenvolver. Vimos que os
alunos abraçaram o projeto porque se sentiram contemplados e atuantes,
independentemente de terem habilidade cênica, de desenho ou coreográfica. 



Como resultado tivemos apresentações teatrais e de dança em que a equipe de moda
idealizou e confeccionou os figurinos, equipe de produção fez todo o processo de idealização
do evento, levantando necessidades técnicas, de equipe e de logística, além de atuar no
backstage, os artistas plásticos confeccionaram os cenários e os atores ou dançarinos
executavam o que haviam ensaiado. Todas as equipes trabalhavam juntas desde o
planejamento, passando pela produção, até a execução, de dois espetáculos que aconteciam
sempre durante todo o ano. Enquanto coordenador, vi os espetáculos anuais darem um salto
de qualidade em função da quantidade de alunos envolvidos e a paixão pelo trabalho que
eles reconheciam como seu.

O mais valioso desse trabalho para nós, enquanto equipe do Colégio Pitágoras, foi ver que os
alunos aprenderam a trabalhar em equipe e respeitando as suas diferenças individuais e as
de cada um dos colegas. Quantas vezes víamos em nossas salas de atendimento alunos
frustrados por não terem uma habilidade ou um dom, mas terem vontade de estar de alguma
forma inseridos no processo artístico?

Kissy já realizava há quase vinte anos algo que é até hoje discutido nos fóruns de educação: a
avalição contínua e não pontual. Nesse processo não se via um indivíduo como o melhor por
um resultado específico, mas sim o que foi conquistado e desenvolvido ao longo do projeto
por cada um. Eles eram avaliados por meio da produção e prática de determinadas etapas de
um projeto específico, sempre de forma contínua.
Até hoje recebemos retornos dos alunos que participaram das oficinas, muitos deles já como
profissionais atuantes no mercado de trabalho, e que reconhecem que aquele projeto da
época da escola foi fundamental para a formação das pessoas que são hoje.

Ter a Kissy no nosso corpo de professores promoveu para a Unidade Carajás do Grupo
Pitágoras um ganho exponencial na qualidade de vida dos alunos e suas famílias, de acordo
com os indicadores da escola, assim como na excelência dos serviços de educação prestados.
Uma visão inovadora e alinhada com as necessidades mais atuais de nossos
ovens, fez de sua atuação algo revolucionário e que marcou algumas gerações de alunos que
tiveram o prazer de participar disso.

Trata-se de uma profissional que, por inúmeras vezes, provou seu potencial criativo,
capacidade de liderança, habilidade intelectual, conhecimento profundo nas áreas de artes,
dança, teatro e produção cultural, iniciativa e proatividade, poder de rápida adaptação
perante uma barreira inesperada, um amplo poder motivacional sobre seus alunos através
de um perfil de liderança inspirador e, para finalizar, sensibilidade extremamente apurada
para lidar com pessoas e suas diferenças.



(+5594)99180 1210

ferreiraadirson@gmail.com

Rua Carioca, 618, apt. 402
Bairro Padre Eustáquio
Belo Horizonte/MG

Sua capacidade criativa, como acima mencionada, além de imensa habilidade
comunicativa são ímpares no processo de aprendizado de qualquer aluno, sendo certo que
todas as habilidades serão aplicadas em solo americano, seja na criação de projetos, a fim
de atender o público que se interessa pelas artes, seja por meio de aulas. 

Assim como ocorreu com nossos alunos, não tenho dúvidas de que a Kissy executará um
belo trabalho, buscando junto o sucesso contínuo daqueles que caminham com ela.

Entendo que com essas características ela poderá realizar qualquer trabalho que vise o
bem-estar emocional, físico e social de pequenos, médios e grandes grupos comunitários
onde quer que esteja.

Encontro-me à disposição para qualquer outro esclarecimento adicional.



Carta de
Recomendação

Parauapebas/PA, 09 de maio de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Ana Isabel Mesquita de Oliveira, professora, psicóloga e política brasileira.
Graduei-me em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas em 1974.
Trabalhei como professora universitária na matéria de Psicologia Social nas Faculdades de
Educação e Cultura de São Caetano do Sul de 1976 a 1977, e fui psicóloga da Fundação
Estadual do Bem-Estar do Menor entre 1977 e 1984. Presidi a Fundação de Ação Social e
Cultural e o Conselho Municipal de Saúde de Parauapebas em 1984. 

De fevereiro de 2007 a fevereiro de 2011, fui Deputada Federal pelo Pará eleita com 44.037
votos, o equivalente a 52,5% dos votos válidos do município de Parauapebas, principal base
eleitoral do estado. Ocupei uma cadeira na Câmara a partir de fevereiro de 2007, tornando-
me membro titular das comissões especiais de Exploração dos Recursos das Terras
Indígenas, da Lei do Gás, e da Comissão Externa de Denúncia dos Abusos Sexuais de
Adolescentes em Celas no Pará. 

Na câmara baixa do parlamento brasileiro, integrei ainda as comissões de Educação e
Cultura, a de Seguridade Social e Família e fui Procuradora-Adjunta da Procuradoria
Especial da Mulher em 2009. Em 2011, a Presidente Dilma Rousseff nomeou-me Secretária
Nacional de Políticas de Turismo onde permaneci até 2012. Entre 1997 e 2005 fui Prefeita
do município de Parauapebas, onde está a maior mina de exploração de minério de ferro a
céu aberto do mundo, a mina de Carajás, operada pela empresa Vale S/A.

Durante meu trabalho como prefeita conheci Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira, e
foi com muita satisfação que soube que ela havia sido convidada pela então Presidente da
Fundação de Ação Social (FASC), Sra. Creusa Vicente, para que ocupasse a vaga de
professora de dança em um projeto novo que estávamos implementando e do qual
esperávamos muitos bons resultados.

No ano de 2002, minha equipe, voltada para a arte e educação, criou o projeto Aprendendo
a Ser Grande, que objetivava o desenvolvimento infanto-juvenil pela arte e desportos com
crianças em situação de vulnerabilidade social advindas do Projeto Aconchego. Eram cerca
de 200 crianças atendidas diariamente.



O Projeto Aprendendo a Ser Grande, por meio de suas oficinas de ballet, ginástica
olímpica, teatro, marcenaria, dança contemporânea entre outros, trabalhava
indiretamente o fortalecimento das relações interpessoais desses jovens, pois havia um
entendimento, por parte da coordenação do projeto, que essa era a forma mais eficaz de
iniciar um trabalho de resgate familiar, visto que o jovem possui um grande papel de
comunicar e ensinar o que aprendeu.

Para isso, precisávamos dos melhores profissionais em cada uma das linguagens que
seriam ensinadas. Nós queríamos que os jovens tivessem acesso ao que de mais
qualificado tínhamos em nosso município e não tinha como não pensar na Kissy quando o
assunto era dança. Já sabíamos do papel que ela realizava junto ao Grupo de Projeções
Folclóricas Kuarup e no Colégio Pitágoras Carajás. 

O trabalho desenvolvido por ela nessas instituições era amplamente conhecido pela
qualidade entregue e pelo profissionalismo com que eram desenvolvidos. É importante
que isso fique em evidência, pois era um consenso no cenário artístico e cultural de nossa
região. Era nítida sua importância para o município de Parauapebas e, diante disso, a
convidamos para fazer parte da nossa equipe.

Pudemos presenciar in loco o trabalho que ela realizava com os alunos. Era extremamente
profissional, competente, com ampla capacidade técnica e habilidade artística. Além
disso, seu método era muito didático e acolhedor. É preciso dizer que trabalhar com
crianças e jovens em risco de vulnerabilidade social exige uma sensibilidade e uma
capacidade de lidar situações adversas muito apuradas. Kissy trabalhava com seus alunos
de uma forma que eles se sentiam seguros e receptivos e essa era a chave do sucesso do
seu trabalho. Conseguir construir essa ponte era um dos maiores desafios do trabalho.

Kissy foi peça fundamental no desenvolvimento deste projeto visto que, além de já
realizar um trabalho primoroso em Carajás nos projetos acima citados, ela era a única
profissional formada e bacharel em dança da nossa região. Ela trouxe para o projeto
através do trabalho corporal e artístico explorado pela dança contemporânea,
coreografias que trabalhavam o empoderamento e o reconhecimento desse jovens, que se
encontravam nas periferias, como peças fundamentais dentro da nossa sociedade.

O projeto alcançou um nível de destaque não só no município, mas também foi um dos
vencedores do Prêmio Prefeito Amigo da Criança, concedido pelo UNICEF, colocando
Parauapebas entre os 20 municípios do Brasil que se destacaram em ações sociais
voltadas para crianças. Esse prêmio foi criado em 1996, e tem como objetivo buscar,
mobilizar e apoiar tecnicamente os municípios na implementação de ações e políticas que
resultem em avanços na garantia dos direitos das crianças e adolescentes.



 (+5594) 99193653

belmesquitaa@gmail.com

Rua 138, Quadra 48, Lote 09 e
10, Apartamento 07
Beira Rio 2
Parauapebas/PA

Atenciosamente,

Ana Isabel Mesquita de Oliveira

Deputada Federal pelo Estado do Pará

O UNICEF foi criado pela Organização das Nações Unidas em 1946, com o objetivo de
promover os direitos e o bem-estar de crianças e adolescentes em 190 países e territórios.
Estando presente no Brasil desde 1950 e conhecendo a história desta entidade, sabemos
que ter um prêmio concedido pela UNICEF é motivo de orgulho para todo profissional.

Sabemos que sem a Kissy atuando na área da dança contemporânea a frente de um grupo
grande de jovens, somando-se às outras linguagens e profissionais, não teríamos
conquistado este prêmio.

Posteriormente, quando já era Deputada Federal, soube que Kissy integrava o corpo de
funcionários públicos da Prefeitura Municipal de Parauapebas, agora como concursada.
Recebi essa notícia de forma muito calorosa, visto que conheço a profissional há mais de
vinte anos e sei da sua dedicação, integridade, inteligência emocional, capacidade técnica
e profissionalismo, e sei o quanto ela pode colaborar para o crescimento cultural em
qualquer lugar ou instituição na qual esteja.

Por esse motivo e por tudo que foi dito, é com muito prazer e orgulho que indico Kissy
Cristina do Carmo Ferreira Oliveira tendo a certeza de que ela será uma profissional
extremamente fundamental onde quer que esteja.

Acredito em sua capacidade gerencial, artística e criativa. A Sra., Kissy sempre leva seu
trabalho muito a sério, executa tudo de forma muito correta, abraça as causas, não
desiste dos objetivos nem perde o foco daquilo que se propõe a fazer.

Estou à disposição para qualquer esclarecimento adicional.

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 09 de maio de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Adriana Araújo Leão Mol, licenciada em Pedagogia, com habilitação para o Magistério
na Educação infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental, pela Universidade do Estado
do Pará (UEPA - 2000). Possuo pós-graduações em nível de Especialização latu-sensu em
Pedagogia Escolar, Supervisão, orientação e administração (UNINTER - 2013), Educação
Especial e Inclusiva (FACIBRA - 2018), Atendimento Educacional Especializado-AEE (FCE -
2019) e Autismo (FCE - 2019). Possuo conhecimentos em EAA - Educação Assistida por
Animais (UFRA - 2013/2014). Atualmente sou aluna do curso intervenção ABA para autismo
e deficiência intelectual (Educação e Neurociência Treinamento Ltda. - CBI of MIAMI-
EAD/2019-2021). Iniciei a especialização em Transtorno do Espectro Autista (TEA):
Intervenções multidisciplinares em contextos intersetoriais (UEPA-2020-2022), e possuo
ainda pesquisas em andamento desde o ano de 2015 na área da inclusão e tecnologia
assistiva com foco nos recursos pedagógicos auxiliares a aprendizagem dos alunos com
Transtorno do Espectro Autista - TEA, Deficiência Intelectual - DI e ou outras
comorbidades. Sou concursada como Professora na Prefeitura Municipal de Parauapebas -
PA (desde 1998) e lotada na Unidade Educacional Especializada Jonas Pereira de Melo (2015-
2020) como gestora, coordenadora pedagógica I, formadora de AEE e professora do
Atendimento Pedagógico integrado (API) para alunos com TEA e DI em diferentes faixas
etárias. 

Nesta carta falarei em nome da APAUT (Associação dos Pais e Amigos dos Autistas),
associação de caráter assistencial e sem fins lucrativos com sede no município de
Parauapebas/PA e que tem como objetivo assistir seus beneficiários desenvolvendo
programas de amparo, ajuda, adaptação, reabilitação e inteiração social do autista de
Parauapebas no estado do Pará. Dentro deste objetivo principal, a APAUT sempre busca
parcerias que visam a integração social do autista por meio das práticas de esportes e
atividades artísticas. Foi na busca de uma parceria na área cultural que chegamos à Kissy
Ferreira, que é conhecida em Parauapebas como uma referência quando se fala em dança,
teatro e produção cultural. Nossa parceria já dura dois anos através do Grupo de Dança
Inclusiva Dádiva, que é formado por 10 bailarinos com alguma necessidade especial e que
foram incluídos de uma forma prazerosa e agradável na dança. 

A Kissy possui participação essencial no grupo, visto que além de ter sido a idealizadora do
projeto, acumula as funções de coreógrafa e coordenação artística geral tendo
desenvolvido o método específico de ensino além dos projetos de apresentações artísticas
e divulgação do grupo. 



Durante esse período em que vimos o desenvolvimento do trabalho artístico da Kissy, que
transformou os alunos em artistas que experimentam, estudam, aprendem e divulgam
sua arte através de coreografias e espetáculos, percebemos vários avanços cognitivos e
uma ótima evolução dos bailarinos, não só nos aspectos que dizem respeito à dança, mas
também ao desenvolvimento de diversas habilidades, que os auxiliarão para o currículo
funcional e desenvolvimento de autonomia. Das principais habilidades observadas pelos
profissionais da APAUT e pelos pais, destacamos: melhoria na coordenação motora,
elevação da estima, um maior desenvolvimento da linguagem, ganho na interação social,
diminuição na inibição, melhoria na postura corporal, aumento no poder de escolha e
manifestação dos interesses, melhoria na gestão do tempo, ampliação da noção espaço
temporal, melhoria no ritmo, desenvolvimento de autonomia, aumento da criatividade,
ampliação dos interesses e vontade de trabalhar em equipe.

Kissy enfrentou o desafio de ir aos poucos, segurando a empolgação deles e canalizando
aquela energia e alegria para o aprendizado. A ideia, desde a concepção do projeto, foi de
formar uma companhia de dança inclusiva em que eles se apresentassem e fizessem parte
de espetáculos de dança. A ideia sempre foi a parte artística; a função terapêutica que
geralmente norteia esses projetos de arte inclusão seria uma consequência do trabalho
realizado. O objetivo principal era vê-los se tornarem indivíduos completos
artisticamente, mostrando às famílias e ao público em geral que são verdadeiros seres
criativos e potencialmente prontos para expressarem emoções através da dança. Com o
conhecimento técnico da Kissy enquanto Bacharel em Dança e sua experiência na área
desde 2002, foi possível vê-los nos palcos de grandes eventos da cidade, como na Mostra
Anual de Dança da Arte Vida Dança e Teatro e na competição artística Dança Parauapebas.

Ressaltamos ainda que essa parceria e avanços têm trazido benefícios não só para os
bailarinos, como também para os familiares em geral que, a partir dos encontros
semanais, relataram que a convivência entre eles, enquanto aguardavam na área de
convivência, os ajudou a perceber os potenciais dos filhos, a alegria, a elevação da
autoestima, autocuidados, dentre outros que, em consequência desses avanços refletiram
diretamente na qualidade de vida e estrutura familiar. Os diálogos e a troca de
experiências entre os pais e a profissional Kissy Ferreira fez com que um incentivasse o
outro, encorajando e fortalecendo o trabalho em rede e a busca de novas parcerias que
contribuíssem diretamente para o desenvolvimento de todo o grupo. A Kissy não poupa
esforços para oferecer aos dez bailarinos o que há de melhor no mundo da dança por meio
das mais diversas técnicas usadas neste trabalho, desde simples rodas de conversas,
passando pela elaboração do método de ensino mais adequado, até chegar ao objetivo
maior, que é o de sair do ensino especial para a inclusão artístico cultural de fato,
mostrando que é uma profissional competente na área da inclusão, mostrando que é
possível fazer este processo utilizando-se das técnicas aprendidas para o ensino regular da
dança contemporânea, chegando aos resultados esperados na dança inclusiva.



 Os avanços alcançados com esse trabalho, baseados na parceria com as famílias e no
embasamento científico, pode mudar a vida dessas crianças e jovens, assim como das
pessoas do seu convívio familiar e social. Com este trabalho vimos a forma mais pura da
dança, onde corpos diferentes e singulares são levados em cada movimento à uma
explosão de sua potencialidade móbil, independentemente de suas formas e restrições,
fugindo de qualquer conceito tradicional de dança, onde corpos perfeitos e com execuções
impecáveis, muitas vezes, são postos como o ideal desta arte.

Pelo excelente trabalho desenvolvido, pelos resultados tão notáveis e pelo ser humano
que é, indicamos a profissional Kissy Ferreira Oliveira para qualquer trabalho que possa
desenvolver, dentro ou fora do país. Acompanhamos e atestamos a sua luta para
oportunizar aos portadores de necessidades especiais as condições exatas para que
tenham acesso aos mesmos conteúdos artísticos propostos aos alunos regulares,
promovendo sua participação plena, aplicando estratégias adequadas, através de um
processo de ensino e aprendizagem centrado no desenvolvimento de capacidades e
habilidades motoras, cognitivas, socioculturais e afetivas, evitando a exclusão ou
alienação, utilizando a dança como uma ferramenta para o pleno exercício da cidadania. 

Kissy reúne todas as habilidades necessárias para a realização de atividades artísticas
para portadores de necessidades especiais. Busca, diariamente e à cada aula, estimular a
cooperação como forma de aproximar as diferenças, elevando a autoestima de quem se
sente diferente e fazendo com que, ao final, todos estejam vivenciando e comungando de
uma mesma experiência. Esta cooperação está intimamente vinculada à comunicação, à
confiança e ao desenvolvimento de habilidades positivas de interação social propiciadas
pela profissional em questão.

(+55 94) 981697565

adrianaleaomol@gmail.com

Rua H, nº320
Bairro União
Parauapebas/PA

Atenciosamente,

Adriana Araújo Leão Mol

Coordenação Pedagógica

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 05 de agosto de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Meu nome é Daniel Justino de Carvalho Luiz, tenho 27 anos e sou jogador de futebol desde
os 14. Dentro destes 13 anos atuando na liga profissional, fui da categoria de base do Clube
Atlético Mineiro, time de notoriedade em nosso cenário esportivo, detentor de 64 títulos
estaduais, 05 títulos nacionais e 04 títulos internacionais, figurando entre os maiores
clubes de futebol do nosso país. Permaneci no Atlético entre os anos de 2008 e 2011, onde
aprimorei minhas habilidades e evolui enquanto jogador. Profissionalmente, atuei no
Parauapebas Futebol Clube de 2014 a 2015, conquistando o título de Campeão Paraense na
disputa do campeonato estadual de 2014. Entre os anos de 2016 e 2017 joguei no Águia de
Marabá (2016), no Gavião Kykateje (2017) e no Tocantins Esporte Clube (2017). Em 2018 fui
da equipe do Clube Atlético Paraense e do Cascavel Clube Recreativo, onde conquistamos o
título de Vice-campeão Paranaense disputando o campeonato estadual de 2018. 

Joguei pela equipe do Blumenau em 2019 e, neste mesmo ano, fui contratado para jogar
em uma liga de futebol internacional, defendendo a equipe do KF Burreli, na Albânia, onde
permaneci por 1 ano. Em 2020 voltei a jogar no futebol brasileiro, defendendo o time do
Atlético Cajazeiras. Atualmente jogo pelo Campinense Clube, time do Estado da Paraíba
onde conquistei o título de Campeão Paraibano, disputando o campeonato estadual de
2021. Cinco desses clubes onde atuei são constantes no Ranking Nacional de Clubes da CBF
(Confederação Brasileira de Futebol) e disputam o Campeonato Brasileiro de Futebol, mas
conhecido com “Brasileirão”, que, neste ano de 2021, foi eleito pela Federação
Internacional de Futebol, História e Estatística (IFFHS) como a terceira maior liga de
futebol do planeta na década (2011-2020), ficando atrás apenas da La Liga, da Espanha e da
Premier League, da Inglaterra. Tenho o privilégio de disputar durante a minha carreira um
dos maiores campeonatos de futebol existentes.

Conheci a professora Kissy Ferreira no Colégio Pitágoras de Carajás, onde fui seu aluno nas
disciplinas de Artes e Dança. As aulas que tive com ela tem total contribuição e influência
na profissão que sigo hoje, e isso é inestimável. No decorrer das aulas de dança
contemporânea havia um estudo de movimentos livres em que nós éramos conduzidos a
realizar saltos, rolamentos, exercícios de equilíbrio, deslocamentos, deslizamentos e, por
meio dessas técnicas, desenvolvi algo que é extremamente importante para o dia a dia de
um jogador de futebol, o aumento da percepção do corpo no espaço. 



Hoje, quando estou jogando e preciso de meus reflexos, velocidade, resistência e
consciência corporal, percebo o quanto fui beneficiado com a técnica aplicada nas aulas
da professora Kissy e como isso reflete em meu desempenho, facilitando a execução e
criação de certas jogadas que viraram a minha marca em campo. Além dos movimentos e
benefícios para o meu corpo, que com ela aprendi, gostaria de falar sobre algo que
transcende tudo isso, que vai além da preparação física, que tem a ver com formação de
pessoas, e que também aprendi durante as aulas da professora Kissy, que é o significado
de INCLUSÃO. É importante destacar que em suas aulas todos eram exatamente IGUAIS. O
trabalho era conduzido de uma forma em que todos conseguiam executar as coreografias
e exercícios, superando seus desafios sem perder a motivação e sem sentir-se como
alguém incapaz de estar ali. Independente do talento ou da habilidade mais ou menos
desenvolvida, o ambiente criado nas aulas era para todo mundo, ao mesmo tempo que
não deixava de desafiar e estimular o desenvolvimento de todos, era uma verdadeira
experiência. 

Nas aulas de artes, todos podiam fazer seus desenhos e se expressar à sua maneira, em
um ambiente de colaboração e aceitação entre si. O respeito pelo próximo, sempre
primordial em suas aulas, trago comigo até hoje. Tive a satisfação de reencontrá-la, já
como jogador em algumas das minhas partidas pelo Parauapebas Futebol Clube time do
qual descobri, posteriormente, que a professora Kissy era a primeira mulher sócio-
fundadora, confirmando o espírito inovador que conhecemos em sala de aula. Finalizando
esta carta, que faço como forma de recomendar Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira,
digo que ela não formou atletas, médicos, engenheiros, advogados ou qualquer outro
profissional, mas, homens e mulheres que, com os seus ensinamentos, estão fazendo a
diferença no mundo de hoje, e isso é algo imensurável.

Me encontro a inteira disposição para quaisquer informações adicionais que se façam
necessárias.

+55 31 9439-0916 

daniel.c.ks@hotmail.com

Rua Grajaú 130
Carajás – Pará
Cep: 68516-000

Atenciosamente,

Daniel Justino de Carvalho Luiz 

Jogador de futebol / Meio Campo - Campinense

Clube 

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 29 de maio de 2021

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Meu nome é Danielly de Oliveira Vasconcelos, sou Médica, graduada pela Universidade
Ceuma (UNICEUMA), possuo o CRM-PA 14881. Sou pós-graduada em Saúde da Família pela
Universidade Federal do Pará (UFPA) e Pós-graduada em Nutrologia pela IPEMED, Instituto
de Pesquisa e Ensino Médico.

Conheci a Kissy quando ainda era estudante do colégio Pitágoras em Serra dos Carajás, no
estado do Pará e ela era professora. Ela foi minha professora de artes e de dança, e esse
contato entre professora e aluna se deu durante todo meu ensino fundamental e médio.
Eu sempre gostei de me envolver na área cultural, mas, antes de conhecer a Kissy, eu
mesma não sabia da importância que isso teria no meu desenvolvimento físico e
emocional. Kissy sempre foi uma profissional dedicada e a frente no seu tempo, sempre
tentando fazer com que seus alunos se sentissem bem consigo mesmos e que
desenvolvessem o melhor de si.

Como professora de artes, Kissy, em cada aula, fazia com que seus alunos explorassem sua
criatividade e o seu próprio modo de enxergar aquilo que se passava ao seu redor. Kissy
nunca nos deixou ficar alienados, fazia com que a gente conseguisse liberar nossa
criatividade, imaginação, disciplina e autoconfiança, o que acabava refletindo nas outras
matérias da escola. Kissy sempre ensinou que tem certas coisas que não precisam de
talento, dentre elas, ensinou sobre respeito, pontualidade, educação, gratidão e ética.
Como professora de artes, ela conseguiu abrir minha cabeça para inúmeras possibilidades
e, consequentemente, para oportunidades, eis que dos ensinamentos da Kissy posso dizer
que me tornei uma pessoa mais madura, leve e compenetrada naquilo que faço.

Como professora de dança, ela foi além. Ela conseguiu me mostrar que muito mais do que
gostar de dançar, eu tinha um talento para isso. Antes de tê-la como professora de dança,
eu já havia feito algumas outras modalidades com outros professores, e com isso pude
perceber que o professor pode ser um grande influenciador ou um grande destruidor de
sonhos. Ela foi influenciadora. Enxergou em mim o que eu não enxergava e trabalhou isso.
Me mostrou que as habilidades precisam ser trabalhadas, que para se conseguir algo
precisamos entender como funciona e, então, aperfeiçoar aquilo.



 A dança me deu muito mais do que mobilidade corporal, me deu disciplina na vida.
A dança me ensinou que eu preciso confiar em mim mesma, mas que para tudo dar certo,
eu preciso ter confiança nas pessoas ao meu redor. A dança me ensinou que minha cor e
meu sexo não diminuem minha competência. A dança me ensinou que para eu atingir um
objetivo eu preciso trabalhar em cima dele. A dança me ensinou a não desistir de algo só
porque não consegui de primeira. A dança me ensinou que por trás de toda beleza do
palco, existe um trabalho duro nos bastidores. A Kissy me ensinou isso. Me ensinou a não
somente escutar as batidas e a me movimentar da maneira certa, mas também de onde
vem cada ritmo e toda a história por trás de cada um.

Kissy acreditou tanto em mim que me fez acreditar também. Aos comandos dela,
participamos de algumas competições de dança, no qual tivemos várias vitórias.
Todo o convívio e os ensinamentos que tive com ela, com certeza me fizeram ser um ser
humana melhor e uma profissional melhor. Eu, hoje médica, precisei de toda essa
disciplina para chegar até aqui, mas além disso, lido diariamente com pessoas, e porque
alguém lá atrás me enxergou e me fez ser minha melhor versão, eu consigo enxergar os
outros e ajudá-los também.

Depois de tudo que relatei nessa carta, recomendo a profissional Kissy Cristina do Carmo
Ferreira Oliveira, estando certa de que ela é competente, habilidosa, e extremamente
talento, sendo perfeitamente capaz de realizar qualquer trabalho que se propuser a fazer.
Sei que ela será um ganho enorme para o país e para aqueles que estiverem ao seu redor,
pois, como descrito acima, faz parte da sua natureza incentivar quem está por perto dela,
faz parte da Kissy ensinar com amor e dedicação, além de melhorar a qualidade de vida
das pessoas por meio da dança e da arte, ou seja, um ganho duplo: físico e emocional.

Só tenho elogios a uma pessoa que teve um papel tão importante no meu crescimento.
Sou testemunha dos benefícios que a Kissy é capaz de produzir e é com muito prazer que
escrevo essa carta de recomendação.

Fico a disposição para qualquer esclarecimento.

(+5598) 98291-2154

dany_olivas@hotmail.com

Avenida i, quadra 276, lote 2
Cidade Jardim
Parauapebas-PA

Danielly de Oliveira Vasconcelos

Médica

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 13 de maio de 2021

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Darci José Lermen, atual prefeito do município de Parauapebas no estado do Pará.
Cursei Filosofia no Instituto Educacional Dom Bosco. Em 1990 cheguei a Parauapebas.
Participei, nesta época, da Equipe de Educação Popular (EEPP), que criava possiblidades de
crescimento para pessoas sem recursos através do estudo e do conhecimento. Fui
aprovado em 1996 em um concurso público, realizado pelo Governo do Estado do Pará,
para o cargo de professor, onde comecei a dar aulas para alunos do Ensino Médio, na
cidade de Parauapebas. Em 1997, juntamente com outros companheiros, decidimos criar a
Cooperativa dos Produtores Rurais da Região de Carajás (Cooper), com objetivo de ampliar
a produção e a venda da produção local. Era 2004, participei da minha segunda disputa
eleitoral. Nessa eleição obtive 32.132 votos, quase o dobro em relação ao segundo
colocado. Em 2007, fui eleito presidente da Associação dos Municípios do Araguaia-
Tocantins (Amat) e, neste mesmo ano, fui reeleito prefeito de Parauapebas com 38.905
votos, estabelecendo um período de 8 anos consecutivos como gestor do município. Em
2020 fui escolhido como prefeito de Parauapebas pela quarta vez, agora com 57.384 votos,
representando 48,42% do total apurado. 

Desde meu primeiro mandato, tenho o privilégio de ter a Kissy como funcionária pública.
Seu início se deu em 2009, na recém-criada Secretaria de Cultura, que aqui chamarei de
SECULT. Ao longo desses doze anos, a maior parte deles dentro da SECULT, ela participou
diretamente da coordenação de quatro edições do FEMPA (FESTIVAL DE MÚSICA DE
PARAUAPEBAS), cujo objetivo é valorizar e incentivar a criação musical, além de
oportunizar visibilidade a novos talentos. Esse festival, inclusive, já faz parte do calendário
cultural do município, estendendo assim sua importância para os circuitos estadual e
nacional. Neste festival é notória sua capacidade de articulação e liderança, visto que é
dela toda coordenação das equipes técnica e operacional, além das atrações 
artísticas. 

Entre estas atrações já recebemos artistas como: Chico César, Oswaldo Montenegro, Lia
Sophia e Alcione. Kissy participou ainda da equipe técnica de realização do FESTIVAL DE
CINEMA DE PARAUAPEBAS, conhecido como CURTA CARAJÁS, que tem por finalidade
promover a democratização da produção audiovisual, por meio da divulgação, exibição e
premiação de obras de curta-metragem nacionais, além de incentivar as discussões e a
formação de plateias, oferecendo debates, palestras e oficinas aos participantes. Este
festival foi criado em meu primeiro governo, assim como o FESTIVAL DE DANÇA DE
PARAUAPEBAS, cujo Kissy era diretora geral. 



Ela organizou toda a estrutura deste festival que, em sua primeira etapa, contava com
mostras artísticas e competitivas, Workshops e rodas de conversa. Outra etapa por ela
coordenada, se tratava da mostra competitiva com trabalhos inéditos e autorais das
companhias de dança de todo estado. Graças a esse projeto idealizado por Kissy Ferreira,
uma bailarina local, chamada Mariana, teve a oportunidade de ganhar uma bolsa na Cia de
dança Lamon Dance, pertencente a uma das artistas convidadas, a professora Monica
Proença, que fica em Vancouver, Canadá. 

Outro evento do qual Kissy participa como colaboradora técnica é o FESTIVAL JUNINO JECA
TATU, que se tornou um dos maiores festivais juninos do estado do Pará, recebendo até 15
mil pessoas em cada noite de evento. Mais recentemente, Kissy participou da organização
do projeto intitulado CULTURA EM MOVIMENTO, que foi criado pelo corpo técnico da
SECULT, onde, atualmente, ela atua como Coordenadora de Projetos. 

Esse projeto é parte do Programa Municipal de Cultura, Educação e Cidadania – Escola de
Arte e Cultura de Parauapebas, que foi criado para atender demandas votadas pela
sociedade civil em Fóruns e Conferências Municipais de Cultura e pensado como um
projeto cultural municipal a ser implantado nos Distritos Administrativos da zona urbana e
zona Rural. O Projeto Cultura em Movimento será, ainda em 2021, um empreendimento
social e que servirá como instrumento de democratização e acesso dos munícipes a ações
de arte-educação (artes visuais, artes cênicas, música, Literatura), de difusão e
intercâmbio cultural (exposições, culminâncias) e oportunidade de geração de trabalho e
qualificação aos entes e agentes culturais que aderirem ao programa. 

A gestão do programa requer pessoas que transitem facilmente entre a gestão pública e a
cultural e, por isso, Kissy, que possui cerca de sete níveis superiores em ambas as áreas, é
a pessoa ideal para realizar a coordenação deste projeto. Sua responsabilidade será o
acompanhamento e monitoramento dos resultados do projeto, tendo como base a sua
ampla experiência em assessoria pedagógica para projetos culturais. 

Outros setores da administração pública, além do cultural, tiveram o prazer de contar com
Kissy em suas equipes técnicas, são eles: Secretaria da Mulher, Secretaria de Assistência
Social e Secretaria de Administração, que a fizeram conhecer e entender os tramites
inerentes a cada um deles, fazendo dela, enquanto servidora pública, extremamente apta
a pensar, gerir e realizar projetos na área cultural, educacional e social da esfera pública. 



A formação técnica em administração pública e em diversas áreas culturais é, a meu ver,
seu grande destaque no serviço público, tornando-se seu maior diferencial neste meio.
Kissy Ferreira é, sem dúvidas, um grande trunfo que a Prefeitura Municipal de
Parauapebas possui. Extremamente qualificada, dedicada e apta a estar em diversas áreas
de acordo com a necessidade da gestão pública. Seu perfil é o de sempre realizar as
tarefas delegadas, ou aquelas por ela criada, de forma proativa, sem esperar que as coisas
aconteçam por si só, mostrando paixão pelo que faz, propondo alternativas e sugerindo
novos caminhos, com ampla habilidade para motivar as pessoas e mantendo a humildade
para reconhecer que não é detentora de todo o conhecimento. 

Kissy é definitivamente uma grande profissional, que além da parte artística e criativa
que possui de forma inata, conta também com extrema habilidade de liderança e
gerência, como descrito acima. Além do trabalho que desenvolve em sua escola de dança,
a “Arte Vida” e do projeto que hoje lidera junto a “Cia. Dádiva”, voltado para pessoas
portadoras de necessidade especiais, a Kissy é capaz de organizar projetos com muita
maestria. Tudo o que ela desenvolveu para a parte cultural do município de Parauapebas
foi elogiado pela população – desde as atrações até a logística e organização do evento. É
uma profissional da qual tenho muito orgulho de ter por perto. Kissy sempre ouve o que
todos os colaboradores têm a dizer, aceitando sugestões e reconhecendo que o trabalho
em equipe é um dos elementos essenciais para o sucesso de cada um dos membros. Tudo
é feito com muita atenção aos detalhes, pautado em sua capacidade apurada de modificar
e transformar. Se expressa sempre de forma clara, precisa e harmoniosa com seus colegas
de trabalho, unindo esforços para um mesmo proposito. Destaco ainda sua inteligência
emocional que a deixa preparada para superar e suportar adequadamente as
adversidades que constantemente surgem na esfera pública.

Diante de minhas considerações, não teria justificativas para não recomendar Kissy
Ferreira Oliveira tendo a absoluta certeza de que ela contribuirá muito em qualquer
projeto ou atividade em que esteja envolvida.

Atenciosamente, 

Fico a disposição para qualquer esclarecimento.

+55 94 3346 1005

darci.lermen@parauapebas.pa.gov

Morro dos Ventos, quadra
Especial s/n
bairro Beira Rio II 
Parauapebas - Pará

Darci José Lermen

Prefeito de Parauapebas - 2021-2024
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Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 01 de maio de 2021

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Eleonora Gabriel e redijo esta carta em favor de Kissy Cristina do Carmo Ferreira
Oliveira.

Sou Doutora em Artes PPGARTES - Programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade
Estadual do Rio de Janeiro, 2017. Mestre em Ciência da Arte pelo Instituto de Arte e Cultura
da Universidade Federal Fluminense, 2003. Especialista em Folclore Brasileiro pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro,1984. Licenciada em Educação Física pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 1978. Sou professora associada da Escola de
Educação Física e Desportos da Universidade Federal do Rio de Janeiro desde 1980 nos
cursos de graduação em Educação Física e licenciatura/bacharelado em Dança, assim como
da pós-graduação em Dança Educação. Sou pesquisadora da cultura popular brasileira,
além de coordenadora e diretora artística do projeto acadêmico Companhia Folclórica do
Rio, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, grupo representativo desta instituição na
pesquisa, ensino e extensão sobre danças e folguedos populares brasileiros desde 1987.
Consultora da Escola Bilíngue de Formação de Professores Indígenas do povo Ticuna-AM,
na área de Educação Física, pelo MEC (trabalho em campo e construção do currículo da
área, 1998, 2001 e 2002). Pesquisadora incluída no Cadastro Nacional de Folcloristas da
Comissão Nacional de Folclore/IBECC/UNESCO.

Fui vencedora, em 2007, do prêmio de Cultura Popular Mestre Duda, promovido pelo MinC,
antigo Ministério da Cultura, junto a Companhia Folclórica do Rio-UFRJ, como grupo
institucional de referência em ações relativas a culturas populares.
Coreógrafa convidada pelos Comitês Internacionais para criação de segmentos das
Cerimônias dos três Jogos Mundiais no Brasil: Abertura Pan2007, Encerramento Copa do
Mundo 2014 e Encerramento da Olimpíadas 2016.

A Kissy Ferreira foi minha aluna no curso de Bacharelado em Dança pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro de 1997 a 2002. Depois, tivemos o prazer de nos reencontrarmos
quando ela fez parte do casting artístico da cerimônia de encerramento das Olimpíadas
Rio 2016 e do “Festival Folclorando” em 2020. Nossa identificação foi imediata, uma vez
que, ao contrário das outras alunas que vinham do balé clássico, jazz e contemporâneo, ela
era a única que tinha sua história na dança originária no estilo popular.



Em pouco tempo ela se mostrou interessada em aprender mais sobre a cultura popular,
não só através das disciplinas da grade curricular do curso de Bacharelado em Dança,
como também através dos ensaios da Companhia Folclórica do Rio, onde sua

colaboração foi de grande enriquecimento, principalmente, nas danças folclóricas do norte
do país, sua especialidade.

Convidei Kissy para dinamizar um curso de danças do Pará como Carimbó, Siriá e Lundu
para este grupo. Foi um sucesso e esses ensinamentos ajudaram a montagem de
espetáculos que já foram apresentados em vários estados do Brasil e em países como
Colômbia, Argentina, México, Itália e Polonia.

Naquele tempo, Kissy já demonstrava ser uma pessoa dedicada à arte de aprender e
ensinar, dificilmente se tornaria uma profissional que ficaria parada no tempo. Pude ter
essa certeza quando fui convidada pelo Comitê Olímpico Internacional a coreografar os
segmentos de danças populares brasileiras nos Jogos Mundiais no Brasil: Abertura PAN
2007, Encerramento da Copa do Mundo 2014 e das Olimpíadas de 2016. Para minha
surpresa, fui informada pela organização que um grupo de dança se deslocaria do Pará
para o Rio de Janeiro para participar do casting da Cerimônia de Encerramento da
Olimpíada Rio 2016. Isso já seria incrível por si só. Ver artistas que estavam a mais de
3.000km de distância dispostos a se deslocar para participar deste evento, era um presente
para mim. Quando vi que a responsável pelo grupo em questão era aquela aluna que
conheci lá na UFRJ, entendi o motivo de tanta dedicação. 

Para ela nunca existiu distância ou dificuldade que a impedisse de realizar grandes feitos.
Reencontrei a Kissy, agora uma profissional muito competente que fazia um trabalho
admirável na área do Folclore. Minha confiança nela enquanto profissional e bailarina foi
tão grande que coloquei cada par da sua companhia como uma das quatro frentes da
coreografia, ou seja, de qualquer lado do Estádio do Maracanã sempre haveria um casal da
companhia dela à frente do corpo de baile, guiando o restante dos bailarinos. Em função
do tempo e da distância, eles retornaram ao Pará após aprender a coreografia e passaram
a ser ensaiados pela própria Kissy. No dia 21 de agosto de 2016 o mundo inteiro assistiu ao
espetáculo da dança popular, ao som da música “Asa Branca”, um hino do Nordeste do
Brasil, que tive a honra de coreografar e que foi executado por mais de quatrocentas
pessoas, inclusive os dançarinos paraenses orientados por Kissy. Só no Brasil, a cerimônia
de encerramento foi vista por cerca de 24 milhões de pessoas. Esse número sobe para
cerca de 3 bilhões de pessoas quando se pensa em nível mundial.



O tempo não para e, no ano de 2020, organizei junto a Companhia Folclórica do Rio -UFRJ,
o “Festival Folclorando” – Edição 20 anos. Este evento, presencialmente, recebe por volta
de 800 crianças e adolescentes na Escola de Educação Física e Desportos da UFRJ,
dançando e cantando as culturas populares. São trabalhos desenvolvidos na rede
municipal de ensino, rede privada, projetos sociais e outros, dando acesso a esses
pequenos artistas ao conhecimento de uma universidade pública e a possibilidade de
assistir outros meninos e meninas trazendo a brasilidade em seus corpos. Em tempos de
pandemia, este grande encontro teve que ser virtual, mas com a possibilidade de
transformar o “Festival Folclorando” em um festival Internacional que contou com grupos
do México, da Polonia e de Portugal. Dentre as inúmeras participações brasileiras, o
estado do Pará foi, mais uma vez, representado pela Kissy, sua família e companheiros de
pesquisa. Foi uma linda participação!
Como professora universitária há 41 anos, conhecemos muitos jovens alunos com um
potencial diferenciado. Posso afirmar que a Kissy, uma dançarina curiosa, se transformou
numa profissional sedenta em pesquisar e divulgar as danças do Brasil. 

Nossos caminhos foram se cruzando naturalmente e fico feliz de ter tido a oportunidade
de conhecer uma pessoa bonita, excepcional, profissional e competente, que leva a
cultura brasileira para todos se sensibilizarem com este patrimônio cultural, artístico e
social de riqueza infinita, por meio das danças populares brasileiras.

Baseando-me em tudo que relatei nesta carta, recomendo a profissional Kissy Cristina do
Carmo Ferreira Oliveira, tendo em vista que ela é competente, conhecedora da cultura
popular do nosso país, extremamente integradora e que traz no seu trabalho o espaço
para que todos os corpos possam dançar independente de origem, raça, características
físicas, habilidade e técnicas. 

Atenciosamente,

(+5521) 99335-8792

Rua Paula Matos 211
Santa Teresa
Rio de Janeiro/RJ

lolafolc@gmail.com

Eleonora Gabriel

Doutora em Artes
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Carta de
Recomendação
Parauapebas/PA, 25 de abril de 2021

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

A lei que proíbe o ingresso ou continuidade de agressores condenados pela Lei Maria
da Penha no serviço público municipal. 

Permitam-me uma breve apresentação pessoal. Me chamo Joelma de Moura Leite, sou
economista (Universidade Federal do Piauí - 2002), pós-graduada em Finanças e
Controladoria (Centro Universitário Internacional/UNINTER - 2011), assim como em Gestão
Pública (Universidade Federal do Pará – 2015).
Fui assistente de compras e contratação, no setor de suprimentos da empresa Vale S/A,
multinacional líder no mercado de comodities minerais, internacionalmente conhecida, no
período de 07/2003 - 12/2004.

Fui a primeira Secretária da Secretaria da Mulher de Parauapebas (SEMMU). Esta secretaria
foi a primeira deste segmento no Estado do Pará. Nesse período, que compreendeu os
anos de 2005 a 2012, implantei toda a rede de atendimento à mulher vítima de violência,
através das seguintes instituições: Centros de Referência para Mulheres, onde é realizado
atendimento psicossocial e orientação jurídica às mulheres vítimas de violência; Casa
Abrigo para mulheres, local seguro e com endereço sigiloso para recebimento e
acolhimento de mulheres e filhos em risco de morte; Casa da Mulher, onde são realizados
cursos profissionalizantes gratuitos para mulheres vítimas de violência que decidiram
romper o ciclo de violência e obter uma profissão para torná-las independentes dos
agressores; Defensoria da Mulher, que presta assistência jurídica gratuita para mulheres
vítimas de violência. (Recentemente mudou de nome para Centro de Assistência Jurídica às
Mulheres).

No ano de 2012, fui aprovada no concurso público para o cargo de economista na
Prefeitura Municipal de Parauapebas/PA.

Entre os anos de 2015 e 2020, fui eleita vereadora com 1720 votos, conquistando não só o
título de mulher com o maior número de eleitores como fui a 7ª candidata mais votada da
cidade e do partido pelo qual eu concorria, dentre os vinte e três candidatos que
concorreram em chapa pura, ou seja, sem nenhuma coligação com outros partidos. Nesse
período elaborei diversos projetos de lei e indicações. Dentre eles:



A Lei Parauapebas Contrata Aqui, que prioriza contratação de mão de obra local em
porcentagem definida em lei, com uma serie de critérios, visto que muitas empresas
instaladas no município de Parauapebas traziam mão de obra de fora, o que contribuía
para o desemprego em nossa cidade.

Indiquei a criação da lei que pune pessoas que promovem queimadas urbanas, o que
contribui para o aumento de doenças respiratórias em épocas quentes.

Participei ativamente como relatora da Comissão de Assuntos Relevantes (CAR), que
trabalhou para reverter a queda na arrecadação municipal em relação ao índice cota-
parte do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) junto à Secretaria
da Fazenda do Estado do Pará (SEFA-PA), questionando a forma de cálculo e provando
que havia um erro, o que elevou a taxa de arrecadação de 11% para 19%, quantia
significativa para o nosso município.

Fui membro da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) como relatora, no processo
contra a empresa Vale S/A, que trabalhou a nível nacional, fornecendo informações
para embasamento da mudança da lei da Contribuição Financeira sobre Exploração
Mineral (CFEM), que elevou a arrecadação municipal de 20 para 80 milhões de reais.

Também fui candidata a deputada federal obtendo mais de 18 mil votos, sendo a candidata
mais votada da cidade de Parauapebas no ano de 2018.
Hoje atuo como servidora pública, trabalhando no Departamento de Arrecadação
Municipal, no julgamento de processos administrativos dos contribuintes. Além disso,
também sou empresária, proprietária de uma clínica de estética, gerando empregos em
nosso município.

Feita minha apresentação pessoal, vamos ao momento em que conheci a Kissy Cristina do
Carmo Ferreira Oliveira, que nesta carta chamarei apenas de Kissy. 
O período em que trabalhei na empresa Vale S/A, em Carajás/PA, coincide com o período
em que ela trabalhava nesta mesma cidade, no ambiente cultural, tanto no Colégio
Pitágoras, rede de ensino com unidades em todo o país, onde dava aula, quanto à frente do
Grupo de Projeções Folclóricas Kuarup, que era patrocinado e mantido pela Vale S/A. Nessa
época ela já era a maior referência em dança e teatro que tinha na região, e isso era de
conhecimento de todos.



Em Parauapebas existe o Encontro da Mulher, evento cultural, lúdico e esportivo, que já se
tornou Patrimônio Cultural e Imaterial de Parauapebas e do Estado do Pará. Trata-se de
um evento de grande porte, realizado pela Secretaria da Mulher, que movimenta mais de 5
mil mulheres em uma programação que acontece durante todo o mês de março. Eu
coordenei este evento por 8 anos. Em minha gestão, implantei atividades sociais como
distribuição de alimentos e palestras educativas, além de estender as atividades para a
zona rural do município. Para realizar um evento desta magnitude eu precisava de uma
equipe multidisciplinar. Nós possuíamos psicólogas, administradoras, advogadas e
assistentes sociais, mas faltava alguém que fosse referência na área cultural.

Foi na busca por essa profissional que, em fevereiro de 2011, Kissy veio até mim dizendo
que, desde 2009, também era funcionária pública na Prefeitura Municipal de Parauapebas
e que buscava uma secretaria onde pudesse atuar na sua área. Neste momento a trouxe
para a Secretaria da Mulher (SEMMU) e a tornei parte de nossa equipe, pois sabia do seu
potencial de planejamento, execução e gestão de pequenos, médios e grandes eventos
culturais, o que seria fundamental para a elevação técnico-artística do trabalho que
desenvolvíamos.

Com o tema “A Mulher por trás da Letras”, Kissy começou a pensar juntamente com a
equipe toda a produção da Semana da Mulher, desde as provas da Gincana Cultural e suas
etapas, até as reuniões com as participantes das equipes. Foi dela, ainda, a escolha da
música tema do evento. A música se chamava O Homem Falou, interpretada pela cantora
Maria Rita. Essa escolha demonstrava que Kissy estava totalmente alinhada ao principal
objetivo deste evento, que era o empoderamento feminino, mostrando sua capacidade e
sensibilidade artística. Essa música marcou o evento e seus momentos mais emblemáticos. 

“E é prá chegar
 Sabendo que a gente tem
 O sol na mão
 E o brilho das pessoas
 É bem maior
 Irá iluminar nossas manhãs
 Vamos levar o samba com união
 No pique de uma escola campeã
Não vamos deixar
 Ninguém atrapalhar
 A nossa passagem...”
(O Homem Falou...)



Foi realizada uma grande programação, homenageando mulheres que têm história em
âmbito mundial, e mais uma vez o movimento cresceu e se transformou num dos maiores
exemplos para outros municípios. Kissy coordenou a realização de uma gincana cultural,
dividida em equipes que mobilizaram mulheres de toda a cidade buscando dar visibilidade
efetiva à luta pela igualdade de gênero, estimulando as munícipes a conhecerem mais
sobre seus direitos e a rede de atendimento às mulheres em Parauapebas.

Com seu conhecimento extenso na área cultural, não faltou apresentações culturais e
shows com artistas locais, além de várias atividades como treinamentos, passeio ciclístico
das mulheres, campanha solidária e a já tradicional marcha das mulheres.
Foi, com certeza, uma grande programação. A coordenação da Kissy no evento trouxe um
aprimoramento técnico e artístico exponencial, principalmente quando comparado ao
mesmo evento nos anos anteriores.

Passada a Semana da Mulher, desloquei a Kissy para outro projeto, o MovimentAção, que
tinha o objetivo de trabalhar a dança, o teatro e a ginástica com mulheres que eram
acolhidas em nossa rede de atendimento à mulher vítima de violência. A ideia era que
essas mulheres tivessem acesso, através da arte, a uma recuperação e elevação de sua
autoestima, bem-estar, felicidade emocional e equilíbrio psicológico. 

Com a coreografia “Beatriz”, 10 alunas do curso de dança foram, junto com a coreógrafa
Kissy, participar do III Festival de Dança de Parauapebas. Este evento foi realizado pela
Secretaria Municipal de Cultura (Secult), em parceria com o Seminário Internacional de
Dança de Brasília, contando com a participação de coreógrafos do Brasil e do Canadá. Kissy
mostrou empenho e técnica ao transformar mulheres de origem humilde, que nunca
haviam feito aulas de dança e que vinham de uma situação de vulnerabilidade e, em
muitos casos, de violência doméstica, em bailarinas aptas a participarem de um evento
desta magnitude. 

Seguindo neste mesmo projeto, ela transformou uma dificuldade em uma grande virada,
mostrando que é uma profissional criativa e com uma sensibilidade apurada, que trabalha
a cultura sempre alinhada a outros eixos disciplinares. 
Como sabemos, na área pública há uma burocratização de processos que muitas vezes nos
levam a retardar ou até mesmo cancelar projetos. No projeto de ginástica enfrentávamos
essa dificuldade no processo de compra dos materiais voltados para a prática desta
atividade. Kissy não desistiu ou desanimou. Ela reescreveu todo o projeto e nos apresentou
algo que vejo como ponto alto do nosso trabalho juntas, propondo que o nosso espaço de
exercício físico fosse montado a partir de equipamentos naturais, reciclados e
reutilizáveis. Estando nós no meio da Floresta Amazônica e sabendo que a
sustentabilidade pode fortalecer o planeta Terra, incluindo fauna, flora e atmosfera,
aceitei de pronto a ideia e o conceito, que teriam como base as práticas de conduta
ecologicamente corretas aliadas ao ganho de vigor e saúde.



Ao propor isso, Kissy nos garantia atividades similares àquelas encontradas nas
academias de ginástica comuns, como estepe, abdominal e musculação, porém, os
materiais utilizados na realização dos exercícios seriam não só inovadores como também
acessíveis, mostrando para as alunas que elas poderiam se exercitar em qualquer lugar e
com o que tivessem em suas casas. Os cabos de vassouras eram usados para
agachamentos, garrafas plásticas de 500 ml preenchidas por água e areia foram
transformadas em halteres, além dos elásticos, espumas, colchonetes e bolas de tênis que
eram peças essenciais para a montagem dos equipamentos de ginástica. Realizar
exercícios físicos com materiais reciclados foi uma excelente opção não só para sanar a
morosidade que o processo licitatório de compra desses materiais nos traria, como
também para contribuir para que essas atividades não causassem qualquer tipo de dano
ambiental enquanto traziam qualidade física e emocional para as participantes. Dessa
forma, ainda pudemos deslocar a verba pública que seria usada na compra desse material
para o fortalecimento orçamentário de outro projeto voltado às políticas públicas da
nossa secretaria.

Dito tudo isso, finalizo dizendo que Kissy tem um grande talento e habilidades únicas, e
nunca desiste diante dos empecilhos, muito pelo contrário, ela sempre busca usar sua
criatividade para encontrar novas possibilidades para solucionar os problemas e para
criar projetos.

Ela é uma profissional diferenciada, visto que reúne conhecimento técnico em áreas
diversas e complementares, e é por isso que a recomendo enquanto profissional, não
tendo dúvidas de que sua bagagem de experiencias, seja na área da administração, da
produção cultural, da dança ou do teatro, serão de grande importância.

Quaisquer dúvidas estou à disposição para melhores esclarecimentos.

Atenciosamente,

(+55 94) 99269-3456

Avenida A, quadra 35, lote 22,
Cidade Jardim
Parauapebas - Pará

ljoelmajml@hotmail.com

Joelma de Moura Leite

Economista e Gestora Pública

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Rio de Janeiro/RJ, 01 de maio de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Me chamo Milton Reis Cunha Júnior. Me graduei em Psicologia na Universidade Federal do
Pará (UFPA) em 1982. Sou mestre em Letras (Ciência da Literatura) pela Universidade
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), formado em 2006; Doutor em Letras (Ciência da
Literatura) pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), formado em 2010; PHD em
Linguística, Letras e Artes, formado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), em
2017; atualmente curso meu segundo Pós-doutorado no Fórum de Ciência e Cultura do
Museu Nacional da UFRJ. Tenho experiência na área de Educação, Televisão, Rádio e
Carnaval, com ênfase em Artes e narrativas Culturais. Apresento vasta experiência
internacional em espetáculos de entretenimentos. 

Sou ainda pesquisador-orientador do grupo de pesquisa Observatório de Carnaval do
Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro - OBCAR/UFRJ. Em 10 de agosto
de 2009 fui nomeado, pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, membro do Conselho dos
Direitos da População de Lésbicas, Gays, bissexuais, Travestis e Transexuais do estado do
Rio de Janeiro (CE-LGBT-RJ). Fui outorgado com a Medalha e o Diploma Legislativo do
Mérito José Clemente Pereira pela Câmara Municipal de Niterói. Sou professor das
disciplinas “Comunicação e Expressão Humanas”, “Linguagem Visual e Estética”, “Projeto
para Gestão Carnavalesca” e “História da Arte” no Curso Politécnico de Gestão de Festas e
Eventos Carnavalescos da Universidade Estácio de Sá, além de Professor das aulas do
Módulo “História da Moda e Indumentária (Suméria até Século XIX)” na Pós-graduação de
Moda da Universidade Veiga de Almeida. 

Sou membro sócio da SBAT - Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, admitido em 1991,
além de sócio efetivo do sindicato dos artistas e técnicos em espetáculos do Estado do Rio
de Janeiro, admitido como ator/diretor em 20 de julho de 1989. Publiquei o livro CARNAVAL
É CULTURA: POÉTICA E TÉCNICA NO FAZER ESCOLA DE SAMBA, em 2015, pela Editora SENAC.
Também publiquei o livro O BRASIL É UM LUXO, TRINTA CARNAVAIS DE JOÃOSINHO
TRINTA, em 2008, pela CBPC/ AXIS PROD. E COMUNICAÇÃO. Em 2013 recebi a Medalha
Tiradentes da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro. Em 2006 recebi o Título
de Conselheiro Consultivo Emérito do Instituto do Carnaval da Universidade Estácio de Sá.
Em 2002 recebi os prêmios Estandartes de Ouro O Globo de Melhor Enredo, Melhor Ala das
Baianas e Melhor Comissão de Frente. Em 2003 recebi o prêmio Estandarte de Ouro O
GLOBO como o Melhor Enredo, Melhor Samba Enredo e Melhor Porta Bandeira do Carnaval
daquele ano.



Sou comentarista de Carnaval da Rede Globo de Televisão. A TV Globo é uma rede de
televisão comercial aberta brasileira com sede na cidade do Rio de Janeiro. É assistida por
mais de 200 milhões de pessoas diariamente, sejam elas no Brasil ou no exterior. É a
segunda maior rede de televisão comercial do mundo, atrás apenas da norte-americana
American Broadcasting Company (ABC), sendo que alcança 98,56% do território brasileiro,
cobrindo 5.490 municípios e cerca de 99,55% do total da população brasileira. A emissora é
também uma das maiores produtoras de telenovelas do mundo. É parte da Globo um dos
principais conglomerados de mídia do planeta, incluindo além dos canais abertos, jornais
físicos e digitais, editoras e revistas, emissoras de rádio, plataformas de streaming, entre
outros. Ao todo, possui 122 emissoras próprias e afiliadas, além da transmissão no exterior
pela TV Globo Internacional e de serviço mediante assinatura no país. 

O carnaval do Brasil é a maior festa popular do país. A festa acontece durante os quatro
dias que precedem a quarta–feira de cinzas (início da Quaresma). A indústria do carnaval, o
nome dado ao conjunto de atividade para produção de fantasias, adereços, e materiais
para os carros alegóricos, movimentou cerca de 6,25 bilhões de reais e gerou mais de 20
mil empregos em 2018. Só as escolas de samba do grupo especial gastam cerca de 100
milhões de reais em matéria-prima — sem contar salários e serviços — para pôr seu
enredo na avenida. E foi exatamente graças a essa festa que conheci a Kissy Ferreira.
Recebi seu contato porque ela estava organizando o 1º Seminário de Carnaval que
pretendia discutir a importância deste evento na economia, no turismo e na cultura de
Parauapebas, município de 200 mil habitantes que fica no meio da Floresta Amazônica no
estado do Pará, onde eu, inclusive, nasci. 

Me surpreendi positivamente com o convite visto que partiu de uma produtora cultural de
uma cidade do interior do país e que fica geograficamente distante dos grandes centros
onde o carnaval acontece de forma intensa. Ao conversar com a Kissy Ferreira percebi que
o projeto dela era audacioso e inédito, mostrando que ela era uma profissional que
enxergava a festa popular como produto turístico, um movimento agregador social na
cidade, gerador de renda e preservação cultural. Nos encontramos pessoalmente em
Parauapebas, em fevereiro de 2020, já para o início do evento. O que pude ver como
destaque, já no início, foi que Kissy possuía uma grande experiência na área da Produção
Cultural, levando em conta a estrutura do atendimento prestado no tocante ao trabalho,
assim como todas as minhas solicitações eram atendidas com uma entrega maior do que a
demandada por mim, superando minhas expectativas iniciais. Não houve qualquer
contratempo. Foi interessantíssimo ver o movimento do “povo da floresta”, como os
chamei, para manter as raízes de alegria e celebração. Chegando lá soube que Kissy
organizou, além do 1º Seminário de Carnaval, oficinas de Samba no Pé, Percussão, Gafieira,
ministradas respectivamente por Dayana Pires e o mestre Formigão da escola Acadêmicos
do Grande Rio, do Rio de Janeiro e Tessy Ferreira juntamente com seu parceiro Fábio Brito,
coreógrafos da Arte Vida Dança e Teatro de Parauapebas. Aconteceu ainda um Concurso
de Marchinhas e Arrastão Cultural, envolvendo a comunidade e incentivando a produção
artística nos mais diversos segmentos.



Pude perceber o respeito da comunidade, das autoridades e dos colegas de profissão pelo
trabalho realizado pela Kissy Ferreira. Foi um grande ganho pessoal ver o empenho dela
para realizar o projeto. Levando em consideração todo projeto do carnaval desde o seu
lançamento, passando pelas oficinas, o seminário e findando nos quatro dias de folia, a
programação contou com um público estimado de 60 mil pessoas. 

A organização do evento realizado pela Secretaria Municipal de Cultura de Parauapebas e
coordenada por Kissy Ferreira foi extremamente elogiada pela imprensa local e trouxe
uma movimentação econômica e turística relevante para a cidade. 

A características mais marcantes da Kissy Ferreira, para mim, são sua disciplina,
tenacidade e capacidade de organização da equipe e programação. Com essa sinergia, ela
fez com que o projeto do Seminário fosse impressionante. A Kissy é habilitada
tecnicamente para organizar grandes eventos, e possui uma ampla capacidade de
elaboração de projetos, além de excelente comunicação, flexibilidade para interagir em
diferentes ambientes e gosto por trabalhar com pessoas, são a união perfeita de
características técnicas e não técnicas para levar qualquer projeto ao sucesso. 

Tudo isso aliado à gana que tem por conhecimento e humildade para sempre se colocar na
posição de aprender mais um pouco, a torna uma profissional diferenciada e especial, com
habilidades excepcionais.

Atenciosamente,

(+55 21) 99985-8574

Rua Santa Clara 296, apto. 901
Copacabana
Rio de Janeiro/RJ

miltcunha@gmail.com

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Vancouver, 01 de maio de 2021

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Monica Proença, nascida no Rio de Janeiro, Brasil, e formada na Escola de Artes de São
Francisco, nos Estados Unidos (1989). Como bailarina profissional, dancei em companhias
internacionais e em muitas produções independentes com coreógrafos de renome, tanto
nas modalidades de dança clássicas como contemporâneas. 

Sou coreógrafa, professora de dança contemporânea e de ballet clássico. Já ensinei e
coreografei em instituições como San Francisco, Lines Contemporary Ballet Program (EUA),
Arts Umbrella (Canada), Goh Ballet Youth Company (Canada), Helix Dance Theater
(Canada), Nordhausen Ballet (Germany), Macklenburg State Theater Ballet (Germany),
Kayzer Ballet (Portugal) e Divina Dança (Brasil). Fiz também uma peça especial, co-
coreografada, para a São Paulo Companhia de Dança (Brasil), dentre outras. 

Sou coreógrafa convidada do Ballet Bloch Canada, desde o ano de 2016, para as produções
de “Gisele”, “Sonhos de uma noite de verão”, “Romeu e Julieta” e “Lago dos Cisnes” em
Balett Contemporâneo. Fui ainda a coreógrafa convidada no Tanzart Dance Festival
Naudhausen (Alemanha). Também fui maitre convidada na Espanha, Japão, Alemanha,
China, Portugal, Itália e em todo o Brasil, além dos EUA e Canadá. 

Recebi diversos prêmios de melhor coreógrafa em competições como: Global Dance
Challenge (2017), World Ballet Art Competition Grand Prix (2017 e 2018). Fui a coreógrafa
ganhadora do grand prix YAGP Toronto (2018) e Melhor Coreógrafa do Synergy Dance
Competion (2019). Fui também indicada ao prêmio Latino-Americano de Arte e Cultura em
Vancouver. 

Como jurada, tenho participado em Competições Internacionais de grande prestígio como
o Seminário Internacional de Dança de Brasília (2004 a 2016 e 2020 - Brasil), CoreDance
(2018 - Canada), Global Dance Challenge (2018 e 2020 Canada), Valentina Koslova
International Ballet Competition (2019 - Paraguay), View Dance Challenge (2020 - Canada) e
Festival Internacional de Dança do Goiás (2020 - Brasil).
Hoje, dirijo a minha própria companhia, a Contemporary Division criada em 2018, que
funciona em Vancouver no Canadá como uma companhia de projetos tanto na área da
dança contemporânea profissional, quanto na área de áudio visual em projetos próprios, e
em projetos contratados por terceiros. Atuo ainda no meu próprio curso de formação e
educação juvenil em dança contemporânea que leva o mesmo nome. 



No cinema, produzi meu primeiro vídeo de dança, o "Strings for two", um curta metragem,
para o canal “Bravo Canada”.
Fui, recentemente, a coreógrafa de “Dance First”, um curta metragem produzido pela
Dunbar Underground Productions e o longa metragem "Center Stage On Pointe",
produzido pela Sony Pictures para a Lifetime Network. 

Conheci a Kissy Ferreira Oliveira em 2009 ao ser convidada a participar de um festival de
dança no interior do Brasil, evento que seria parceiro do Seminário Internacional de Dança
de Brasília, do qual já participava há muitos anos. Nosso contato foi feito através da Giséle
Santoro, maitre de Ballet, coreógrafa, professora, coordenadora e Diretora Artística do
Seminário. Não tive dúvidas ao aceitar o convite, pois sei que o profissionalismo da maitre
Giséle não a deixaria fazer parceria com um evento que não fosse à altura do Seminário. 
Ao chegar à Parauapebas/PA conheci Kissy pessoalmente e logo percebi que estava diante
de uma grande profissional. A forma como ela conduzia todo o processo de execução do
festival era primoroso. Era a primeira edição do Festival de Dança de Parauapebas, projeto
idealizado e coordenado pela própria Kissy, e ele já nascia com o objetivo de ser um
programa de ações dedicado a promover a criação e difusão da dança em seus diversos
estilos, feito por artistas profissionais e amadores, convidados e público. 

A programação previa a oferta de espetáculos, oficinas, palestras, diálogos, ensaios
abertos e intervenção urbana. Neste ano, fui à Parauapebas acompanhada do bailarino
canadense Adam Mckinnon, que levou a oficina de danças urbanas, mostrando que a
organização do evento coordenado por Kissy Ferreira estava preocupada em atender a
maior parte dos segmentos e estilos de dança neste festival. Fiquei responsável pela
oficina de dança contemporânea e ballet. A conversa inicial previa cerca de 10 alunos por
oficina, mas este número foi superado e tivemos que atender cerca de 20 alunos por
turma. Esse aumento no número dos alunos poderia ter sido um problema, mas a Kissy, de
forma brilhante, conseguiu reorganizar os horários e locais das oficinas de forma rápida,
mostrando ser, além de uma artista, uma profissional e gestora preparada para resolução
de problemas inesperados. 

A programação previa ainda uma ação que eu considerei que seria o grande ápice do
festival. Nós, os professores, por meio da orientação da Kissy, poderíamos escolher 2
bailarinos que iriam com tudo pago para o Seminário Internacional de Brasília. Isso nos
mostrou que Kissy estava preocupada não só com a execução do festival, mas também
com o fortalecimento da cena artística através de capacitação técnica dos bailarinos
atuantes no município.



Foi neste mesmo festival, na edição de 2009, que conheci uma bailarina, a Mariana
Moraes, para quem resolvi oferecer uma bolsa de estudos na Companhia de Dança
Moderna e Contemporânea Lamondance, no Canadá. Mariana que foi inclusive diretora de
ensaio da Contemporary Division, projeto mencionado acima, segue atuando nos palcos,
exibindo sua técnica corporal em coreografias de variados estilos e já estrelou um filme, o
“Sob a Luz da Fama 3”, coreografado por mim e lançado em julho de 2016. Toda essa
conquista da Mariana só foi possível graças a este evento idealizado pela Kissy Ferreira. 

Apesar do pouco tempo em que trabalhamos juntas, cerca de 15 dias por ano, durante 3
anos, eu gostei de todos os momentos em que estive profissionalmente perto da Kissy
Ferreira, e pude descobrir que ela é uma pessoa muito valiosa para qualquer equipe. 
É honesta, segura, sabe trabalhar sob pressão e é ainda incrivelmente dedicada. Além
disso, sabe trabalhar em equipe, mostrou ser colaborativa, sabe gerenciar o tempo e ter
soluções criativas em meio a crises. Além disso, mantém uma boa comunicação com
todos, é extremamente empática e sabe praticar a negociação em momentos de
divergência entre os colaboradores do evento. 

Pude presenciar isso em diversos momentos. Seu conhecimento sobre a produção cultural
na área artística é louvável.

Ela colocou esse conjunto de habilidades em prol do Festival de Dança de Parauapebas.
Com seu talento inegável, foi muito prazeroso trabalhar com ela, que sempre fomenta
discussões positivas e traz o melhor de cada um de seus colaboradores, incluindo a nós,
que viemos de fora.

Sem dúvida alguma, eu recomendo Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira. Sua
habilidade, não só artística, mas também de gestão de eventos culturais, são uma
combinação ímpar no mundo das artes, e isso a torna uma profissional completa.
 
Atenciosamente,

+1 (604) 780-7548

213-1641 Lonsdale Av 
North Vancouver BC
V7M2J5 
Canada

mmoniproen@gmail.com

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Carta de
Recomendação
Belo Horizonte/MG , 08 de maio de 2021.

Re: Kissy Cristina do Carmo Ferreira Oliveira 

Sou Paulo Henrique Leal Soares e venho por meio desta carta recomendar Kissy Cristina do
Carmo Ferreira Oliveira e, assim, endossar seu pedido de um visto na categoria EB-2 NIW.

Sou mestre em Comunicação, formado pela Pontifícia Universidade Católica de Minas
Gerais (PUC-Minas) em 2014, com graduação em Comunicação Social, também formado
pela PUC-Minas, em 1995. Sou palestrante, professor e consultor em Comunicação; tenho
experiência na área de Comunicação Corporativa, com ênfase em Comunicação Interna,
Planejamento, Pesquisa e Mensuração, Eventos e Relacionamento Institucional. Fui diretor
do Capítulo ABERJE - Associação Brasileira de Comunicação Empresarial no Rio de Janeiro e,
também, membro do IABC - International Association of Business Communicators.

Além disso, possuo cursos de curta duração em diversas áreas como: Senior Leadership
Program (2005) no Massachusetts Institute of Technology - MIT, em Cambridge - Estados
Unidos.

Tenho reconhecimento do mercado através de mais de 50 prêmios ABERJE – Associação
Brasileira de Comunicação Empresarial; 5 Prêmios Opinião Pública, da ABRP Associação
Brasileira de Relações Públicas de São Paulo; New York Festival -AME Awards for
Advertising and Marketing Effectiveness, em 2004; 3 Prêmios Gold Quill Award – IABC
(Internacional Association of Business Communicators); ABC – Accredited Business
Communicator pelo IABC – Associação Internacional de Comunicadores Empresariais;
Profissional do Ano – 2013 e 2015 – ABERJE e Lista do The Holmes Report – 100 mais
influentes comunicadores do mundo – 2015, 2016, 2017 e 2018. Sou ainda autor do livro
Sem megafone, com smartphone, da Aberje Editorial, lançado em 2017 e comercializado
pela Amazon.com.

Foi trabalhando na área de Comunicação da empresa Vale S/A, como Gerente Geral de
Comunicação Corporativa que, em 2002, conheci a Kissy Ferreira. Nesta época ela
retornara ao Pará, já formada Bacharel em Dança, e vinha para assumir o Grupo de
Projeções Folclóricas “Kuarup”, que era um dos projetos culturais patrocinado pela então
Companhia Vale do Rio Doce. Este grupo era composto por filhos e funcionários desta
empresa, e foi criado em 1990 com o objetivo de preservar e divulgar o folclore do Brasil
através da música, do canto e da dança. 

https://pt.slideshare.net/abrpsp#:~:text=Associa%C3%A7%C3%A3o%20Brasileira%20de%20Rela%C3%A7%C3%B5es%20P%C3%BAblicas%20(ABRP%2DSP),-Follow
https://pt.slideshare.net/abrpsp#:~:text=Associa%C3%A7%C3%A3o%20Brasileira%20de%20Rela%C3%A7%C3%B5es%20P%C3%BAblicas%20(ABRP%2DSP),-Follow


A área de comunicação, gerenciada por mim, possuía um relacionamento estreito com o
grupo, já que suas apresentações sempre faziam parte dos eventos corporativos e
culturais organizados pela Vale S/A.

O profissionalismo da Kissy era refletido em cada evento que era promovido e ela
participava. O grupo sempre se apresentava de forma profissional, sem atrasos ou
atitudes impróprias. Percebíamos que, mesmo os mais jovens integrantes, ainda
adolescentes, eram induzidos a todo momento a terem uma atitude responsável e com
perfil profissional, ainda que se tratasse de um grupo amador. Isso nos dava a segurança
necessária para contar com a participação do “Kuarup” em eventos dentro e fora do
estado, carregando o nome da empresa com eles.

Quando, em 2004, chegou até nós a proposta de parceria com a empresa automobilística
FIAT, para trabalhar no evento de lançamento e divulgação de seu novo carro, a picape
FIAT Strada, na cidade de Carajás, pensamos no que poderia ser feito na cerimônia de
lançamento e que tivesse a qualidade artística, profissional e técnica necessária para
aquele trabalho, além da identificação com a cultura local, muito forte e característica da
região, rapidamente surgiu o nome da Kissy Ferreira e do Grupo de Projeções Folclóricas
“Kuarup”.

Ciente de seu conhecimento e profissionalismo, ela foi convidada para ser a coreógrafa
responsável pela abertura artística da noite de lançamento do nova Fiat Strada que
aconteceu em junho de 2004 e juntou dois gigantes da economia mundial: FIAT e VALE. Foi
uma superprodução com mais de 80 bailarinos coreografados primorosamente por Kissy.
Nesse evento, foi apresentado para os mais de 120 jornalistas e convidados brasileiros e
internacionais, um espetáculo com inspiração na vida indígena amazônica. Esta era a
temática da coreografia principal que dava início à abertura do evento. Foi maravilhoso
ver os mais de 80 bailarinos de todas as idades, vestidos de índio saírem do meio da mata
enquanto o carro era apresentado. 

A campanha conjunta entre as duas empresas tinha como slogan: “Tem muito da Vale em
um Fiat”. A Fiat é uma marca global pertencente ao grupo Fiat Chrysler Automobiles (FCA),
o sétimo maior fabricante mundial de automóveis. O Grupo tem unidades produtivas em
40 países e presença comercial em aproximadamente 150 países. A FCA é líder em vendas
no mercado de automóveis e veículos comerciais leves no Brasil. Já a Vale, Nascida em 1º
de junho de 1942, como a estatal Companhia Vale do Rio Doce, é hoje uma empresa privada
que figura entre as maiores mineradoras globais. Suas operações extrapolam fronteiras,
estando presentes em cerca de 30 países, onde, além da mineração, atua em logística, com
ferrovias, portos, terminais e infraestrutura de última geração, assim como nos setores de
energia e siderurgia. 



Por essa breve apresentação das empresas parceiras é possível mensurar a importância
deste evento e o porquê da seleção de Kissy Ferreira como coreógrafa do elenco artístico
participante. Ela sempre demonstrou uma grande capacidade técnica, emocional e de
liderança, que faz com que, através do corpo e do movimento, seus bailarinos atuem com
naturalidade, espontaneidade e felicidade em suas experiências artísticas. 

Neste trabalho especificamente, devido a sua importância num cenário mais amplo, foi
muito inspirador ver o trabalho que ela realizou com pessoas de todas as idades. Pude
perceber pelo processo de criação, que acompanhei de perto, que ela conseguia gerir
magistralmente a complexidade de se trabalhar com mais de 80 pessoas diferentes ao
mesmo tempo. O respeito que eles tinham enquanto recebiam seus direcionamentos e o
trabalho de todos, em consonância para o objetivo coreográfico final, refletiam a
liderança que tiveram.

O evento foi considerado um sucesso pela equipe de organização Vale e Fiat, saiu em
vários meios de comunicação nacionais e internacionais e ficou para história das duas
empresas, tamanho foi primor da organização. Não teríamos tido metade desse sucesso
sem a intervenção artística desta profissional que se mostra extremamente competente,
aberta a grandes desafios e supergenerosa na transmissão dos seus conhecimentos aos
outros. 

Nada constando durante nossa parceria que a desabonasse, vim por meio desta carta
reafirmar meu entendimento de que são qualidades suas a competência, honestidade,
responsabilidade, empatia, capacidade técnica e idoneidade. Kissy não hesita quando
precisa encarar desafios, uma vez que sabe das suas qualificações e segue até o fim para
mostrar o diferencial do seu trabalho, mas, mais do que isso, ela acredita na cultura, na
arte e dança populares, promovendo a cultura brasileira, ensinando a novas pessoas sobre
nosso país e riquezas. 

Quaisquer informações adicionais que se fizerem necessárias, não hesitem em entrar em
contato.

Sinceramente, 

(+5531) 98121-6565 

Rua Ludgero Dolabela 857, apt.
1401
Gutierrez
Belo Horizonte/MG 

paulohenriquelealsoares@gmail.com

Comunicação Empresarial / Marketing / Branding 

mailto:belmesquitaa@gmail.com


Entre em
contato

@kikioliverr
Instagram

kissycferreira@gmail.com
E-mail

94 981647474
Telefone

www.kikioliver.com
Site oficial

https://www.instagram.com/kikioliverr/
https://www.kikioliver.com/
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